SERMÀQ 

OITAVO. 

DE N. SENHORA DO CARMO, 

2 %EG ATTQ 

.No Mofteiro doSaluadòrde Euora, efiantfc 
allia Imagem da Senhora , por lhe aus$ 
deftruido os Cafielhanos o feu Con- 
uento,annode 

Jzjlando expojlb o Sintifsimo Sacramfnifo 

THEM A,. 

$um yent^itéporum^ Wraqu* fttxiJlL 


ALVADOR, &DeosncíTo , Bcmdíte 
. »c;a a Mãy que vos pario , bemdito o 

ventre que vos conçcbeo, & bemditoe 

os peitos que vos deráo o leite. Eftac 
I palaora^quec m figura da Igreja lhe dif- 
I íe a Chrifto Senhor noffo hüa mulhcf 
deuocà , iaô os applaufos queihe fázef. 
tâ-Gala, que por fer de mulhea* tam famas, &de Rdigio* 
fas tâm deuocas,pòií fubflrtiir efh fanta mulher. 

2 Louuou ella a Senhora, pello ventre puriflimo, 

era W'®wm§6u Klh« í ÇépcUM píiwa # wm que 0 





fo Cárml ò $ 

ffutfentou i pâíâ moftrar (diz Hugo Cardeal ) que todos os A Senfco. 
-que faõ filhoa dtíta Mãy , lhe andaõ nas entranhas por cora- ra *«.[£«*- 
paixão >t &Ibeandáo nos peitos potamor: porque àindiSLmSi 
que Ghrifto Senhoi noííb foi feu Filho vnige n j t0 , foi tam- Teu peito, 
bera primogénito ; n:üe foi Mãy de innumcraueis fi¬ 
lho»» 

5 A occafiaõ que teue cila mulher para eftes !on- Lou - ore í 
uores da Senhora > foi ( c 0 mo diz hem graue Expcfitor de ddaeíà* 
íta illuftre Familia) ver as muitas injurias, & blasfêmias, q Ue oos los fij' 
Chrifto Senhor noffo acabaua de ouuir, 6c de íofrer aos Fa- 
íifeos 5 porque aífi conto as afrontas do Filho erão afrontas, 

& opprobrios da Mãy a 7 afH achaua ella que os louuoresda 
Mãy,crâo acdamqçoés gloriofas, com que fe punha tmcam¬ 
po- peita honra do Filho* 

4 Occaíiaõ he eíh, em que a Senhora nãoíó aca¬ 
ba dc padecer , 8c vai ainda padecendo em feus filhos* 
mas também nefta imagem milagroía fe lhes faz com¬ 
panheira nos trabalhos , Sc afrontas: agora he tempo dc 
honrar , 6c lomiar mais a Santiflim*Mãy> para alentar, Sc* 
acreditar todos: feus filhos Todos os filhos da Senhora °Trepa¬ 
do Carmo tem padecido em eíta occaíiaõ, Sc vão ainda n Ccér áone 
padecendo muito. Chrifto facramencado padcceo o que po- lta S 4çrra ? 
dia padecer emtyniefmo, & cra todos. Padecco elle etn 
íy, & nò* eraelle, ver ieusTemplos arruinados, f eus 
Altare* dcttriridos feu. Oratorios profanados , feitos 
Kmchura. de fold^os , praças de muniçoens, campanha 
de homsctdaSj comi de lidtoés,& aindíeftrebariude çaual. 
los, 

5 > Padeceo cm, nàtouíroa o que nos padecemoc, afron* 
tas, ameaças, defucíor, fomes , roubos , trabalhos, &peri- 
go&da vida. O# Carmelitas, huns defterrados A? fei> Con- 
tiento r ©mio» cm feu Conuento enrre faxinas & ter- 
roem enterrados : os Irmãos , & Confrades defta fanta Ir¬ 
mandade fem-o fottfitto, fera a- fua Capella, & forn o feu 
jazigo i 6c todo o pouo deita nobre Cidade v a que a 
Senhora emparou fempse como a fiihosdefterradosnaBa- 
bylonia de tantas lingoas, & naçoés eftrarrg>ira3, peregrinos 
^»patria^atiüos envfuas çaias f vendidos fora-dinheiro^Sírnal 
fjwmóíp i ^ 

6 Todos 



pé Sèrrhao oifatio. ' 

6 Todos os filhos da Senhora padecerão injurias: ago** 
ra he tempo de os honrar, & aliuiar corh .louuores dá Mãy« 
Senhor facramemado^Familia Carmelita,Irmandade déuora, 
5 * tè «gora catiúoíjporém ja refgatado, bemdita fcj a â 
Jmy.que vos pario. Agora fe lhe deuem á Senhora os lou- 
tiores de Mãy, quando nefte trabalho fe parece a feus filhos; 

agora fe lhes deuem a elles os louuores de filhos, quando na 
paciência dos trabalhos procurão imitar as virtudes da Mãy. 
Agora fe publica por Mãy noffa a Senhora do Carmo, quan¬ 
do com íeu defterro nos refgata': agora nos prezamos de 
feus filhos,quando nefte defterro a acompanhamos. & ferui- 
mos. 

cidades de 7 Eftas faa as felicidades que refultaõ nos filhos,daquel¬ 
as traba Ias duas felicidades que cantamos da Samiífima Mãy: Bea- 
hos ' tus venter qui teportauit i & ybera qiu fuxiíti. Da primeira fe¬ 
licidade, Beatus venter , deduziremos a felicidade de a ter por 
companheira no defterro: da legunda felicidade, & vbera qn& 
fuxifti , deduziremos a felicidade, de a ter por remedió dos 
trabalhos. Para reconhecer,&agradecer eftas felicidades, pe¬ 
çamos por füa interceíTaõ os auxílios da graça, fazendo cõ- 
íonancia de louuores às vozes de Marcella, com as vozes do 
Anjo, 

A V E M A R I A. 

? Efterrada vemos hoje de fua Ca fa a Senhora do 

rTr ?S mo; Aforrados de feu Conuento os Carme- 
htas , deiterrados do fitio àe fua amiga Confraria os Ir¬ 
mãos do ianto Eícapulario: bem podemos chorar com Iere- 
Dettrui- mias; Eece CdVnelus defertus ; ja o Carmo de Euora tam fre- 
çaódo C5 quencado da deuação eftâ feito hum deferto : ja não ha nelle 
c 2 mo d0 ^ P e dta f°bre pedra. Ia aqnelle Templo tam íumptubfo não he 
mais que ruínas : aquelle Sanftuario refpeitado dos annos 
em poucas horas fe vio fepulchro dé fy meímo:aqueliesdau- 
fttos horizontes da gloria, laftimofo theatro da inclemência.* 
o ferro acabou com feus jardins; o fogo confumio íeus edifil 
cios;a impiedade deftrúio os altares ; a crueldade tirou das 
çelias aos Religiofos: sò l^es ficou para coníolaçao, acompa- 
nhalos nefte dcftcrro.efta:Imagem Samiífima: & nãoheeftaa 
primeira vez que a Senhora do Carma fe qujz ver defterrada 
com íeus filhos, 


. 9 Doa 


*De l^.StubotA-do Xlarmo, S7 

^ 9 , Carmelitas era,quandocftauão cm.Afa,aquella CafadcNa 
Cala deNazaretn , cm que a Virgem Santiífima concebèo 2arcth fo- 
em feu ventre ao Verbo ««no ; & quando peU, Wafaõ ^ 

Cahfa de Egypto,& por mandato exprdío da Senhora, dei- os círme- 
póis ae dar ao Ceo innumeraueis Martyres , que S.jp^çm lita ?* 
lpoC'7* * eu Apocalypfe fignificou nàquelle numero de cento & q Ua- 
renta & qtiatro mil, como o explica Lyra 5 fe paffàrão a Eu¬ 
ropa^ delí errados de cinco mil Conuemos,que em Afia habi- 
tauaor a Cafa da Senhora, que era humdelles, fedefteirqju 
também daquelle fitio, 6 c por mãos de Anjos fe paíTou a Dal- 
niacia, &delpòis a Italia,ònde hoje permanece com nome da 
Senhora do Loreto,& por fentença da Sé Apoftolica fcomo 
refere Horacio Tuffelino) fe lhes refticuio aos Carmelitas, & 
a lograrão os primeiros annos : publicandofe ao mundo o a- 
mor defta Mãy para feus filhos; pois quando elles faõ defter- 
rados, fe defterra com elles . Entam veo a Senhora com a 
Caía;agora não veo a Cala,ferião sò a Senhora : 6 c deuia de 
fer, porque os Mouros naquella guerra perdoarão áCafa; nef- 
tã os Caftelhanos a puzerão por terra: o que fizeraoos Caf- 
telhanos nefta guerra, não o fazem os Mouros. 

io Ma* que razão achamos no Euangelho, Dara nn* 
efta Senhora fe deftsrre, defterjados (eus filhos? He que a Se c L 
nhòra com o titulo do Carmo» he cnm q ; Senhorá 

Máv de filhos ÍVdo ne Comtoda a propriedade do Carmo 

May oeninos, iScdeMh os que traz no peito &em fuasen fe 

tra nhas: Bcatm venter qui te tmuuit- Re r ™ , defterra 

zelos atli I dl , w„„ n íít ,; & c , ntam le P' eza de rra- ,« feus 
traba'hns-n,,'rf ^ 8 o Cardeal) quando elles padecem mais 

lho.»*?™ “ v ‘ me f U0 P"“" ■ & fendo fi- 

lhe an . d . a °!?° P e,t0 > n5 ° pòdem elles fer defterra- figura da 
alfw. 12 . dos.lem que a May fedefterre. Aquella rmflher do Apota- s . c " her " 
iyple coroada de eftrellas, veftida de Sol, & calcada da Lúa, doCarm0 - 
commummente fe diz que he a Igreja Catholica; mas que 
he também figura da Sancilfima Virgem: & a mi me parece 
nua figura da Senhora do Carmo: não sò porque a coroa das 
«nreiias le appropriou à. armas & brazáo defta Ordem : náo 
repref^ Ue 0 So ' d e que fe vefte, lendo feu Filho Chrifto, íe 
Sas, Seind '?° ^ 5 a P u ^fio,que tem forma de Cruz;& as gra- 
zesVaõ dos^ llcias >SP e por eilefe communicão,rayos,& Iu- 

nific* hua -ern,F UÍn ? : não SÒ porquea LÍU aos P* s > qu f 
PtefcntaranJíli Üa dura Ção,como notou Cornelio, pode re- 

perpetuidade 4 com que o titulo da Senhora 

do 
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sS - ^Èemao YtfãT* 

<Jp Câ-rma efn lua Ordem ha de durar atè o fim do muficfol 
como Chriíto Senhor noffo o prometeo a noflo Padre Santo 
r 1 WSl . 5c ? Senhora a S. Pedro Thomas, & fe refere 
íias Liçoée tíefte Santo: mas também porque aquella mulhec 
tinha hum filbo em feu ventre ,babtns m vteio ,a que hum dra- 
gãojquc he o Antechrifto.procuraua tragar: & auendo gran¬ 
de variedade nosDoutores em expliear quem foíTe efte mi- 
Süino,deu occafiaõ a hum Author hem grane, para opinar, que 
aquelie filho que trazia no ventre, era o meímo Patriarca S, tráHf, 
pel;io confegutnte fua Rcligiáo.que nos vkimostl- 
posfç ha de oppor às crueldades deite monftro. 

m lt ^ Fogio efta mulher para hum deferto, porque o dra¬ 
gão não lhe comefle o filho 5 Mulierfugit t» (tdttudtnem &ç 
Pois agora pergunto eu : fe eft: dragão sò procuraua o filho, 
para que foge a mãylFuja Eiias,fjujaõo§ Carmelitas, & não 
fuja a Senhora: ó q era filho que trazia em feu peito; 5 c fen¬ 
do os Carmelj.as tam filhos da Senhora, que não fe apartáo 
delia,não podem elles fogir,ficdefterrarfe,fem que efta Scnho^ 
fafcdcfterre. Muitosdiííerão,quecfte dragão era hum Rey 
poderofo, que aula tiranizado muitos Reynos 5 por iflb vi¬ 
nha coroado, & em muitas cabeçis: & não fakou quem em 
feus Manufcriptos 0 qtsjz acco/nodar a elRey dc Callellaiar- 
mefe efte dragaõ, & feus miniftros,contra todos os pouoSjpoil 
com todos tem guerra: Data efi ãi poteÜM in omnem rrtltum: 
faça guerra aos Santos , & a f uâS Igre j as . Da {, ttui im bdltm 
fatere cum Santos:^ ao. filhos da £nhora,quando os deixe 
fem Caía, & íem Igreja, nao poderá aparcalos da companhia 
daSantifiima May. . r 

1 z Efta he a felicidade que tem os filhos com a glorú 
da May, Beatut vcnttr , tela por companheira nos rrabalho». 
SoUtiüm efi mferisjvcios babete penates , diíTe là hum Gentio: 
terem os miferaucis por companhia hua deidade , he a fell- 
cidade na mileria. Pedia o sábio a Deos,que lhe mandaíT: là 
do Ceo fua fabedoria (ou por cila fe entenda Chrifto, ou a 
a Virgem Samiílima) para que o acompanhaíTc nos traba¬ 
lhos: Mjtte eam de coelis fatiãts tuis > yt tnecunt fit p & mecum U- 
foret: não pede que 0 liure dos trabalhos, mas que o acom- Sé f , f t 
panhenellcs.lfto prometeo Chrifto a tua igreja uaquelle Sa¬ 
cramento do Altar: Erre ego vobijcufum vjque ai cJfummMio^ 
w/»/^«h;nãoaquirlfiuarcomfigo ao defeanfo, masficarfe 

com 


f!e K.^.ck CthnT. -9 

eomelúnos trabalhos da vida : pois nío «a melhor tiralos 
de trabalhoSj ou icualos comfigo^ue deixalos em o trabalho, 

& ficarfe co m elles ? Efía não he felicidade defte mundo. Se 
nos leuâra logo para a gloria comhgo , era felicidade fem 
trabalho : le nos deixara fós em os trabalhos, «a trabalho 
fem felicidade : fe fe aufemàra, & nos deixara fem trá- 
balhos, nem era felicidade , nem miferia : porem a- 
companharnos nos trabalhos, iffo he ( diz Chryfoftomo) 
darnos a felicidade na miferia : Magna, carona e(b comwuniQ- 
nem babere cum Deo. Quer a Senhora que feus rnhos^ ltjao 
fempre felices;porèm quer que mereção nos trabalhos:junrar 
felicidades, 8ctrabalhos,nãa parece poíliueb eu o farei pofü^ 
nel, dia agora a Senhora; eu andarei com elles nos trabalhos; 
tenhão trabalhos como viadores, 6c tenhãome nelles por cô- 
nanheira, como ja gloriofos; que o trabalho ferà merecimen¬ 
to^ companhia bemauenturan$a,Sc coroa de gloria-, unon*. 

Ti Efta felicidade communica a feus fillios, & com 
feus filhos a toda efta eidade.Entra a Senhora nefta cidade 
feus filhos, quando deixa feu Templo;& como fe a fizera cõ- pio daCi-J 
netir cõ a gloria, toda a cidade parece humTemplo,q; venera 4 afc. 
a Senhora,& a mefma Senhora parece todo o Teplo da Gida- 
de.Na cidade da gloria,diz S.Ioao,q : nao auia Teplo: lt T?- 
,2i . fuim nou vuii in ca: porque? Dowimtt Dm omnipotens T cmplm 
illíiís ctt,& agm t Toda aquelia cidade glorioia vé a’Deos,& 
ao Cordeiro.; de toda a paçtc o efta venerando; & Déosem 
toda a parte cs alegra^ defendeipois para q he mais Teplo! 

Toda a cidade he Templo, em q Deosfe venera; Sc o mefmo 
Deos he Templo,q defende a cidade.Toda efta cidade parece 
húa Igrejã da Senhora:por toda a parte ha Oratorios,em q-he 
venerada: toda eftà chea dc Rdigiofos, & de Irmãos de feu 
fanto Efcapulario:todo o pouo temdeuação particular a efta 
Imagem fantiffima: ella agora fem Templo proprio,fe mof- 
tra atodo opouo, para alegrar, 5 c defender a todos: pois para 
q he nt3Ís Templo?T emplurn non riúi quando a infolén- 
eia dos inimigos lhe derriba feu Tépta, fica a Senhora Te¬ 
plo da cidade,& a cidade toda he 0 feu Téplomão fe mudou 
dt húa igreja pera hua cidade ; mudoufe de hüa Igreja mais 
Pequena para outra maior: ou de hui Igreja feita de pedias 
moitas, p^íj jg çc ja yiua^qfe cõpoç dc nofíbs c ° rJÇO || 0 





30 Sefmãa'ottaud. 

14 Saõ nolTos coraçoés Templo de Deou Templtm T>â' t 
DeiíaoTc eíiis w:hoje o faõ cambem da Senhora do Carmo:não ha a- 
draspeflo 6 c °ração que não receba em fy e(la Imagem íagrada : to¬ 
do? cora- dos fe lhe offerecem hoje com maior deuação,para fupprirlhfi 

a íiia Cafa deftruida: ja não fence a Senhora que lhe abrazaf- 
fem em feu Templo os inimigos as paredes de pedra, quan- 
' do fe lhe referuão fem lefaõ as pedias viuas dos coraçoens, 
queellabufca por Templo. Pergunta Ruperto Abbade, que 
razão ouue para que, liurando Deos ; oflfo Senhor do fogo de D 
Babylonia aquelles tres mancebos, não quizeíTe liurar do fo¬ 
go dos mefmos Babylonios o Templo de lerufalem , que o 
mefmo Rey Mabucodonofor fez abrazar? Se guardou os tres 
moços, por confundir, & reduzir aquelle Rey ; porque não o 
confunde com guardar fem lefaõ aquelle Templo ? Se os 
guardou porque erão Santos, fane o era o feu Templo : fe os 
guardou por não quererem adorar a eftatua; naquelle Tem¬ 
plo sò a Deos fe adoraua: pois porque ha de arder o Templo, 
nao aquelles mancebos ? Porque ambos erão Templos (diz 
Ruperto)porèm muito diuerfos: hum era Templo de pedras 
mortas, outro de pedras viuas; hum era de paredes, outro dc 
coraçoés: & quando a ambos ameaça o incêndio, deixa abra- 
zar aspedrai morcai,refôruando as viuas, para que fe conhe¬ 
ça quanto mais cafo faz de hum Templo feito de coraçoés, 
que de hum Templo de pedras: Vt fei# quòd Deus exceljus non 
pultbris Upidibiis Templi mtmfuãt deleftatur, fedfide, charitate , 

& mundií cordibus,dr tlleeíi ei optabijis locus . Tinha a Senhora 
nefta cidade eftes dous Templos que habiraua , hum sò de 
pedras,outro de coraçoés: poi* nefta occafíaõ em que amboa 
podiaõ abrazarfe , ha de moftrar ao mundo a differença com 
que eftimaua efte Templo de tantos coraçoés:fiquem faluo* 
(eus ReligiofoSjfeus Irmãos,feus deuotos; & padeça muito 
embora o edtficio de pedra. 

15 Por iíío entendo eu, que para hoje receber de todo o 
sfsluador^ 0 P ouo os applaufos de Mã),Be4tuspenter, efeolheb a Senhora 
k rnoltra efte Conuento do Saluadoriporque onde tem por Filho hum 
May do; q Saluador, fe dà melhor a conhecer por Máy decantos filho* 
hbectoo. ^ ue f a [ uou> Quando 0 Anjo lhediíle a S. Iofeph,que a Senho¬ 
ra teria hum Filho,que fe chamaria Iefus,ou Saluador, ac/e- 
centou por razão defte nome, que clle auia de faluar o feu 
ppuo t l p[* cmní fMnumj4CÍct_populm,fuHwi peççAUs corum . M 

Mas 
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Masfallando com a Senhora, sò lhediífe, que IhechamarU 
Iefus,ou Saluador ; mas não lhe difle, que faluaria o pouo. 

Pois porque nãoexprimio eítas palauras à Senhora, como o 
fez a Iofeph ? He que à Senhora eráo palauras efeufadas; õ 
n^me de hum íilho Saluador em a prefença da SamifGma 
Mãy,eíUua publicando a faluação dos outros filho*: não po¬ 
dia a Senhora prezarfe de hum Filho Saluador, fem quefeui 
filhos todos fe deíTem ja por liures,& porfaluos. 

16 Emifftones tua , paradtfus malorttm punicorum , lhe dizia CatiU^ 
oHfpofo nos Cantarcs.O* voflbs frutos,ou osvcffos renouos, 
faÕ hum jardim,& paraifo de romáas. Se a Senhora teue hü 
•ó Filho, que foi húa sò planta; como teue por filhos tantas 
plantas, que podeflfem formar hum jardim todo, ou hum po¬ 
mar inteiro?Porque efíe Filho(diz Guilhelmo Ábbade) auia 
de fer Saluador, & húa planca Saluador, he planta cõ mui¬ 
tos filhos,& renòuos: todos os que faluar o Saluador, fao 
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plantas coroadas: In vno tilo fru~*. — - v ,—.— 

Saltutore plmmos Marta peperit ad falutem . Venha pois a ífta 
Caía a Sanciífima Virgem; que com tantos Religiofos,,tan¬ 
tos IrmãoSjtanto* deuoto* ja coroados devittorias, efU ho¬ 
je parecendo hum paraífo de felicidades, hum pomar de 
frutos coroados : porque onde cila fe moftra May de hum 
Saluador, a todos os que eftãu faluoa da tormenta paíTada 
teconhece por filhos. 

l 7 ^ Eíh he^utrafelicidade na miferia, ter oremedio 
nobre en ne ^ 4 .^ãy f°berana. O ter remedio não he felicidade,he faie 
nobrece m heria;mas ter remedio por húa nobre mão, he fazer que 
o* traba- a miferia feja felicidade. Não ha maior miferia que o pecca- 
lh»í. do;ames sò elle própria mente he miferia: pois até o peccado 
achou S. Agofiinho, que fe veftio de felicidade, sò porque te¬ 
ue a Chrifto por remedio: O foelix culpa , qua talem nobú meruit 
Redemptor em. Em figura da Igreja prometeo Deos ao pouo 
de Ifrael em oDcuteronomio,aquelle pão diuino da fagrada Dtut.tf* 
EVphariftia^que o auia de liurarde feus peccados,8c tirar dc 
tni leria:o fft / ttí i ace (, tn terJa j rMn enti & virti:8c diz que he po~ 
uo bc m a UCntU]rac j o: B(am es tu E em C}UC efteue pro . 

prumentccrta felicidade? O mefmo texto o diz: Quifilu* 9 * [ 

w DmtN(f iQUk ter p OÍ [ QU remedio fcfaluação ao mefm^ os « 
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podéraDeos remediamos de outro modojpodéra achar outra 
mezinha,q náofofTeelle mefmo-.masfazeríeelle pao denoffa 
fome, mezinha de noiTas doéças, remedio de todos noffos males 
foi hõrarnos a nós,& anoiíbs males:fez beaueturados aos mi 
facwBeumes tu lfrail&z beauécurãça da mifcria: Fcelix culpa . 

iS Muitas mifetias padecemos todos nefta inuafaõ de 
noíTos inimigos: náo ha quereferir o que todos fabemos, & 
choiamosiquiz Deos liurarnos,& 1 Luramos com honra, quir 
fazer felicidadeda miíetia: ja que elle honrou a culpa, quiz 
que a Senhora honraffe a pena,lendo noflb remedio. Que eüe 
lemedio fcíTe tnilagrofo,arè os inimigos o confeíTao: a alguns 
.deíeiis Cabos maisprincipaes oiuiia eu dizer, quando eitau* 
cariuo ; :Sò por milagre podem deixar os Portugueies de náo. 
,1'er deílruidos nefta guerra: sò por milagre tiraraõ cfta cidade 
do poder de Caílella. O nolíb exercito (diziáo elles) não he 
Jium,fenão muitos; &heo mais luftrofo, & valerofò que fe 
podeefeolherde tres exerciroGianoíía Cauallariahe a maior, 
a melhor que fc vio em Hefpanha; a cabeça he hum Prín¬ 
cipe, & affiftido da maior nobreza, & .de Cabos mui valero- 
fos, ,& experimentados: cada foldado pòdefer Capitão , ÔC 
cada Capitão pèdc ferGeneral.A cidade eftà cercada de trin¬ 
cheiras. & cíTas bem guarnecidas: ló por milagre a tiraràô de 
noiTas mãos. Err.iim nos vimos deAruido aquelle exercito, 
vemos recuperada efía cidade:fe foi milagre efte remedio; que 
fez cAe milagre? Jodosaueis de cõfefíar,que a Sátiffima Vir¬ 
gem , com efte titulo da Senhora do Carmo, & nefta Imagc 
iua,.que’aqui temos prefente. * 

He a Virgem SantifGma remedio vniucrfal de nof¬ 
fos male*:hepèfcoço da Igreja, por quem íe communica to¬ 
da a graça: ellalie a fonte de mífericordia;o cofre dos thefou 
ros, & riquezas de Deos: não communica Deos algüa graça, 
ou beneficio,que náo nos venha pcllas mãos da Senhora: ÔÇ 
per efta razão vniuerfal, também fc lhedeuia eAe fauor à 
Senhora do Carmo. Porque eftc titulo he o primeiro de que 
xfta Senhora fe gloria : ainda antes de nacer tomou a poífe $ 
xáelle, naquella nuuem que no monte Carmelo pronoAicou i 
a ncífo Padre S. Elias o remedio do mundo : ainda antes dc 
morrer foj venerada com eAe titulo em o monte Carmelo, 
paquelle Orator,io,o primeiro no mundo, que lhe fundarão, 
& dedidráo os Carmelitas da primititu Igreja; & por feç 
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efle feu primeiro titulo, todos'os benefícios que a Senhora nos 
faz debaixo de qualquer outra inuocação , fe haõ de atri¬ 
buir a efta primeira. O quehe primeiro cm qualquer genero 
de cairia, temfe por influente nos ciFcitos de qualquer cau- 
fa defta ordem: Pritnum iit genere efl caufa cçferoruw « 

Todas as luzes da cidade do Ceo lhe parecerão a S. Ioaõ no 
Apocalypfe,cj erão luzes de jaíptiTatiçuam Upidis jafpiais-.mas 
fe aquella cidade fe adornaua de tantas pedras preciofas,qu^ 
lhe ecclypfou a luz de rantas pedras? porqnáo le via alli reí- 
plandecer o verde da efmeralda, o abrazaoo do rubi , o 
*30Ív azul da çafíra ? todas eraõ de jafpe aquellas luzes ? Si, 
que era o jafpe a primeira pedra em que fe forio alíen- 
tando as demais ; fundamentam prímum jaJj>ts: & ainda que 
as outras pedras dauão^pizes diuerfas, a influencia deflfas lu¬ 
zes fe deuia à primeira : todas lhe pareciaõ luz de jafpe, 
Todos os benefícios da Senhora íígnincada em aquella 
cidade, faõ luzes, & influencias de differentes títulos,com 
que ella fe adorna , ja dos Remedios, ja do Socorro, ja da 
Mifericordia, j^do Rofario,& outços feqielhames; mas o do 
Carmo foi o primeiro tituloja efle sò fe haõ de atribuir todas 
as influencias dos demais. 

• 20 Teue efta noflfa reftauração hüa circunftancia ; que 
m8ftra bem/er obra da Senhora do Carmo, & foi a bre- 
uidadovem que fe fez. Dentro de hum mes,ou pouco mais, 
nos vimos todos prefos, & remidos: dentro de hum mes 
nos vimos Caftelhanos nas leys,na lingoa,na moeda,no tra- 
^ r 5 & dentro do mefmo tempo nos admiramos de nos ver 
^ Portuguefes.Aa Senhora do Carmo airibuimos no principio 
aquella I magem queíe vio no Ceo coroada de eftrellas, vef. 
tida do Sol,&calçada da Líia : & poz*a Lua aos pès , di- 
f zem alguns Doutores , para mcftrar a breuidade com que 
acode a iodos: as eftrellas tem o cuifo mui vagarofo, ein 
muitos lecuíosnão d-só volta ao Ceo$ faõ boas para a coroa 
que ha de fer permanente, ráo para os pès que haõ de correr 
para dar o remedio : o Sol dà volta ao Ceo em hum anno 
inteiro, ainda be carro ça vagarofa ara efta Senhora : a 
b , que dá volta em hum mes , &he o mais breue 
j p 0 ,^ 08 Planetas ; dentro de fium mes fe efeonde, 
nos a ? a ? s Uhos; não fofre mais vagares em l' clCC0 " er ' 
do Catmo; i'e efeondeo íeus 

c 


<<7h 


Eíle bené 
fício pare 
cs da Se¬ 
nhora do 
Carmo na 
breuidade 
cõ qne fc 
executou» 



34 Sermão oitãuí. 

deixamos padecer , Sc merecer'; não fe. paíTou hum mes que 
não nos alegraíTemfuas Luzes,& fe moftraííe chea.de fauores, 
para deixamos cheos de triunfos. 

Outrafigut. 21 Efta prefteza para remediamos no&lembrou o 

nhora^do ^ LUtl g^°’ ern ^ 0UUar 3 Senhota pellosp icos >& vbera (]UA 

Caimo„° : porque fa 5 taes os peitos da Senhora,diz Richardo, 

que apenas tem noticia dos trabalhos , quando derramáo fo- 
bre as affiigidos o leite puro da mifericordia : Adedcharita- 
íe. replentur duo vkra. tua , vt alicujw mifen£ notiti* taci* 
lacfunimt mlfericordt* ... Porém nefta excellencia parece que 
quer ella fer conhecida por Senhora do Carmo. Pinta o 
Hfpiritu fanto nos Cantares huma Imagem da Senhora do 
Carmo : & diz que fua cabeça he o monte Carmelo: Caput 
tuum.vtCarmelur.cãa he a cabeça, principiodè feusticulos 
todos. Dizmais, que feus cabellos faõ como as cabras do 
monte Galaad : CaptUi tui (icut grexcaprarum y qiu afcenderunt 
de Galaad: que, como diz Ruperto , faõ os Religfofos dcf- 
* cendentes.de Elias:, porque efte noíTo grande Patrürcbafoi 
morador de Galaad 'ócfeus primeiros filfto^ veftiãode. me- 
lotas, & de peUes de cabras. Logo diz queos peitos da. 
Senhora erão como dous filhos deftas cabras Duo vbera 
tu* ficut dno bimultcaprea; gemelli. Quem não dirà que éf- 
ta pintura he a mais própria da. Senhora do Carnif>? 
Quem não dírà que, fendo íeus dous peitos filhos gemeos 
dos Patriarchas do Carmelo, nao faõ as duas Famílias Car¬ 
melitas de noílbs Padres Obferuantes', &.de nolíos Defcal— 
ços? Tem a Senhora fempre a feus peitos eftes dous filhos, 
pcdindolhe por fy, & pella Igreja toda; não poderi deixar de 
dar o.leice da mifericordia : & fe nefta inuafaõ do inimigo 
quiz que eftss dous Conuentos padeceíTem primeiro, &mais. 
querodos;foi empenharfe a focorrer a todos com maior di- 
* ligencia : não podia tardar mais fua mifericordia que dos 
peitos â boca , ou de feu coração para íeus peitos. Não 
tem que fc queixar os que aqui padecerão, ou ainda pade- 
cem; pois para ter por certo feu remedio,ou para ter efte tra¬ 
balho por milérico dia, & efta miferia por felicidade, bafta- 
ua que a Senhora lhe pofefte diante eftes dous filhos , & os 
não trataífe com maior rigor,que aos dous filhinhos que ella 
traz^aos peitos* 


22 Pro- 
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ai ProméíTa he da Senhora do Carmo abreuiaro pur- Foibenefi 
gatorio a feus‘filhos, -aliuiandoos principalmeme em o dia cio da Se¬ 
do Sábbado . Purgatório foi eíte em que nos vimos: CartTl0j 
foi purgatório, porque foi tormento; & todos os tormen* porque H-' 
tos deftâ vida aos que eftaó' em graça feruern de pur- 
«atorio para a gloria . Foi purgatorlo , porque foi tem- f lcu larm£- 
poral 3 nãoquiz Deos que Caftella nos íujeitafle per ef- te em o 
crauos perpétuos . Foi purgatório , porque eíhndo em ^ oSab 
elle, nunca perdemos as efperanças do remedio. Fci fi¬ 
nalmente purgatório, porque era de fogo : aqui nos vi¬ 
mos todos abrazados com ninas, com granadas,combom¬ 
bas,com bombardas; tudo era fogo, tudo era tormentoj po¬ 
rém como eraifto purgatório , atormentaua , mas não con- 
fumia . "E para qire deuamos o aliuio delle a Senhora do 
Cârmo, fomos aliuiados principalmeme em os dias do 
"Sabbado. Ao Sabbado % de Iunho nos começou a ali- 
uiar a alegre noua, que então-chegou às efcqndidas, de 
que o rnoiTo exercito auia derrotado ao inimigo. Ao ou¬ 
tro Sabbado j6 , -de Iunho chegou o ncííb exercito ao 
Efpinheiro á vifta da cidade , dando a cfperança certa 
do loccorro. Ao terceiro "Sabbado 23. de Iunho ie conje- 
•çkão a tratar os paQos da reftituição da cidade, & ainda 
que fe acabarão cie concluir ao Domingo , foi em dia 
de Saõ Ioaõ , gloria dos Carmelitas 5 para que a vozes fc 
publicalfi: nefta voz da verdade, que-era efta obra da Senho¬ 
ra do Carmo. 


2 I .Porem eu nao me contento fó com iftajenão que s; na i de q 
fendo obra da Senhora ,Sc da Senhora com titulo do Carmo, efta Ima- 
foi obrada por meo defta Imagem milagrola,que aqui temos 
prefente. A principal razão que a ifto me moue, he a que pa- de, foi dei 
recia eftar fazendo a ifto mais contiadição : dcftruirlhe o xardeftnj- 
• Cafteihano o feu Conuento , & obrigala a paíTsrfe -à ![ e n t o. u 
Cidade. Se a Senhora nefta Imagem íua não guardou 
fua Cafa , como foi efta Imagem quem guardou a ci¬ 
dade ? O argumento de guardar a cidade que nãofiof- 
fe abrazada , & faqueada , que náo fcffem feu» mu- 
ros arrazados, como teue intentado o inimigo, &Ç 11 ® 
ctnfim náo fc ficaíTe em poder de Caftella $ -he deixa 
-. ta Ini fgem perder, & deftruir a fua Cafa. N° s , 

elU , quç a fizerão guaida de hua*. * 

C í 
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& que por íffo não guardou a fu a : Pofuerüni me cufo - 
dem m vineis , vineatn meam mn cuflodtui : o argumen¬ 
to com que nos moftrou que auia guardado as vinhas 
que fe fiarão delia , foi dizer que não guardou a í'ua vi.- 
nha . Quem trata de guardar lua fazenda , de não pej> 
der o leu lucro, & ainda de augmentar feus interefife* 
propric* , nunca deu boa conta dos communs : que¬ 
reis faber. quem guarda bem o bem commum ?. vede 
quem crece menos nos bens proprios quem guarda, 
muito os proprios, não farà crecer muito os bens ccm- 
muns : quem nos feus crece muito , fó guarda os bens 
Communs de fer communs , porque os guarda para ferem 
proprios. Guarda tam bem efta Senhora os que fe fiaõ dei- 
la , que por liurar do golpe a caía alhea,recebe o gol¬ 
pe, fobre fua cafa : quereis faber fe efta Senhora defendeo 
a cidadefolhai como guardou a fua Qai^.Vineammeammn ca 
ftúáui 9 é 

24 Entrou em a cidade efta Imagem fagrada a to- 
Tomou ; marnps aos peitos como a filhosjque efte he o officio da Se¬ 
no* aos nhora do Garmo & filhos a que Stnhora dà o leite 
P° r a feus peitos, eftaS feguros dos rigores da efpada. Man- 
nos da cf-daua Deos no Exodo, que nunca fe cozcíTem os cordeí- 
pada. riuhos , 011 cabritinhos em o leite das mãys : No» co- EXQd t t$ 9 
qaes b&dum in laãe nutris :. tam piedofo he Dsos NoíTo 
Senhor , que nem nos. brutos quiz permitir a cruelda¬ 
de de fe juntar fangue do filHinho ao leite da mãy-, que 
íe cozeo no coração para darlhe íuftento . Mas juntamen¬ 
te foi profecia ( diíTs Santo Agoftinho ) Vr non occideretttr 
jnfuns: cie que Chrifto Mínino em quanto fe fuftentaua ao» 
peitos de fua Máy a Santiffima Virgem, não morreria em 
poder de Herqdes, por não juntar 0 leite da Senhora ao 
fangue de Chrifto : qu» z conceder aquelle priuilegio aos * 
peitos puriílimos da Virgem , para que o fangue inno- 
cente do Filho tiuíflfe nelíes fua immunidade. Eu íei 
mui bem a condição de Deos ( diz agora a Senhora ) 
não hà a efpada da juftiça diuina tirar o fangue de- 
meus filhos quando eftão a meus peitos : pois eu irei 
em efta Imagem para a cidade oíFerecerlhes meus pei¬ 
tos jt onde cu os os d*ua a meu Fi¬ 

lho; 
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filhoí Viera qiU fuxtfti ca poiei entre eliesos Carmelitas* 
que tr ago lempre aospeitosj que Icfàimmunidade a to-* 

•dos ; feguro efíá íeu fangue com meu leite: No» coques hadum 
in lafte nutris. 

2$ De junto aos muros, onde eltatia defora, a Fez 
íair de fua cata o inimigo, para fe aííegurar em a cidade: Er *^°”crtí 
mas ella como entrou ema cidade, ofi derribou a todos, rançar os 
& deu comelles da cidade fora . la&andofe eílariáo os de- inimigos 
monios,que por meo de feus miniftros os Fiiifteos tinhão/ ola « cl l$; 
tirado ao pouo de Deostodo o emparo , & defenfa na Ar¬ 
ca do Teftamento: catiuarão a Arca , leuamna prefa para a 
a fua cidade , metemna cm otjrnplo de íeus Ídolos : que 
faz a Arca ? deixafe leuar, &em fe vendo la der,tro,dà com 
Dagon por terra,& ainda com todos cs roais Idolo$(como fe 
colhe do fagrado Texto & o diz S. Chrifoftomo) Ar« caftx 
fim ida cr a dejecit: o deixarfe catiuar dos inimigos, foi para def- 
truilosem feu mcfmo triumpho. Catiuarão os Ca/teihanosa 
fgura da Arca figurada,efta Imagem fantilsima:fazemna en¬ 
trar em a cidade entre os outros catiuosjq taes eílauãp os mo 4 
radoresdella.Seja embora,diz a Senhora,q emeflando la den- 
tro,eu vos humilharei, & vos Jãçarei foramão poderàõ perma¬ 
necer em companhia deíla Imagem fagrada , afoberba, a in- 
jjuíViça,a tirania,a quem vos Venerais: Arca capta fmulacra dc - 
jccit. 

26 Quando* Senhora cm efta Imagem eftaua la de fora, meíf 
remediaua quem a hia bufear : agora vem bufear quem re- da cidade 
medee . De la remediaua os trabalhos particulares de íeus defendeo 
deuotos,qu: pediaô focorro: agora que 0 trabalho foi com- 
mum, pozíe nomeo da cidade entre os atribulados, para 
que do meo delia, como do coraçam, communicafie o re¬ 
médio a todos. Hm o meo da terra ( diz o Pfalmifta) Q - 
brou o Redemptor a faluaçaõ do mundo .* Qperatus eíi falu~ 
tem in medio terra : por ler Ieruíalem pellas medidas Geo- 
graphicas como o meo do mundo , ou das terras que 
entam eftauao defeubertas ; pois que razaõ auia para 
bufear o meo , fe baíhua remediarnos de qualquer 
®utra parte ? Qdz que foubeífem era elle o Saluador; 

corno 0 dano e*a çommum a todos, pozfe cm meo 
Cj dl 
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; meo da terra(diVGenebrardoj ;paraque dahi,comõdo Cota¬ 
ção, CommunicaíT: a faluaçãq atodos:(£/0 exea y velun exoibis 
cor de, falutem m omncs tranfmitteret . Daqui infiro eu , que não 
sò foi eíta ímagé o remedio deita noíTa cidade, mas q em ella 
o foi também deita Prouincia,&de todo eíte Reyno. Ouuia 
«n dizer a algüs dos Capitaes dos inimigos , que bufcar elles 
efta cidade mais que outras, foiporq era o : coração deita Pro- 
iiineia do Alentejo, & de todo eíte Reynoj& que auendo cõ- 
quiítado o coração,era mui facil conquiltar todo o corpo, co- 
meçandodaqui aguerra a todo oReyno em o anno feguinte. 
Pois qaefeza Senhora?entra no coração deita cidade , para 
ficar no coração de todos: lançou do coração ao inimigo, & 
ficou defendêdo com hüa lò acção toda a cidade, toda a Pro- 
tiincia,& todo o Reyno: Q^à ex ea > velati ex orbis corde,falutem 
inomnes tranfmitteret. 

Enft-au no 27 Entrou pois eíte antídoto falutifero no coração lan- 
coração li ^ fora a peçonha: mas rié toda a peçonha pòde fair do peí- 
Icnçno. ° to,fc vós não concorreis avomkala . Não erão os^traido- 
res a peçonha, como vòs prefumis; que por ventura não os a- 
iieria entre tão bõs & fieis Pòrtuguefesmão erão fô os Caítc» 
lhanos, como vòs o cuidaisjque effas hoítilidades que fizerão, 
effeitos faõ de outra peçoiiha que trazemos no peito. Noílds 
peccados faõ os queatè agora nos trazem caftigados: elles 
forão a caufa de que Deos, por mão dos inimigos, deftruiffe 
íeus Templos;Sc o caftigò que começa nois Templos, maio- 
jes males ameaça a todos, fe faltar a emenda; T empuseft.vt iw- x ] 
cipiat jüdietum a, domo Dei : deftes jprincipios inferi vòs quaes * 
feraô os progrelTos:fe os peccados crecerem, tende por certo 
creceràõ os caítigos: em quanto as culpas continuarem, não 
cípereis que a vara fe leuante das coitas. Acabemos com os 
peccados,íaya do-coração eíta peçontia, comecemos a refpi- 
jar em hüa vida noua & virtuofa ; que efta Senhora, que nos 
iiurou da-pena, feri melhor ajudadora para fair da culpa, 
ferà interceffora parada graça, & ferá noffa guia 
para a gloria: Ad quam ms 
perdwat Crç. 


SER- 


